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INTRODUÇÃO: A escabiose é definida como uma dermatose infeciosa provocada pelo Sarcoptes scabiei var. hominis, sendo bastante frequente na população pediátrica. Apresenta uma distribuição mundial, com uma prevalência e incidência muito variáveis, considerada endêmica nos países subdesenvolvidos. Os surtos dependem de fatores diversos como a imunidade individual, condições de vida, hábitos higiênicos, migrações e aglomerados habitacionais. Esta parasitose ocorre em ambos os sexos, em todas as idades e raças e em todos os níveis sócios econômicos. OBJETIVOS: Descrever a experiência acadêmica no desenvolvimento de orientações quanto à prevenção da escabiose durante uma consulta pediátrica na USF ribeirinha. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, retratando a prática acadêmica de enfermagem durante as aulas de Enfermagem nas Populações Tradicionais, no período de setembro de 2017. RESULTADOS: Durante uma consulta para avaliar o crescimento e desenvolvimento de uma criança, que estava acompanhada de sua genitora e apresentava um quadro de escabiose disseminada por todo o corpo. A mãe referiu que seu filho estava inquieto e choroso, e que os primeiros sintomas teriam aparecido no filho mais velho e agora todos na casa estavam com o mesmo problema, inclusive, observou-se durante a consulta que a própria genitora estava com escabiose nas costas e mamas. Foi receitado medicamentos e a mãe foi orientada quanto às medidas preventivas que deviam ser seguidas por todos os moradores da casa. Tais medidas como: lavar e colocar agua quente nas roupinhas da criança, assim como dos adultos, não repetir roupas, aumentar a frequência do banho para refrescar a criança, manter portas e janelas abertas para ventilar e aquecer o ambiente e fazer uso da medicação de acordo com prescrição. Ademais, a mãe foi orientada quanto à importância das vacinas e da vulnerabilidade do filho caso deixe de realizar alguma vacina, explicou-se também a importância do aleitamento materno exclusivo até aos seis meses de idade sem necessidade de oferecer outros alimentos como: chás, água, leites industrializados, mingau entres outros. Já que o leite materno contém todos os nutrientes ideais para o crescimento saudável da criança. Ao final, realizou-se o aprazamento da usuária para consulta de retorno. CONCLUSÃO: A escabiose continua a ser uma dermatose muito frequente cujo tratamento em idade pediátrica permanece um desafio, principalmente, em comunidades ribeirinhas, onde a maioria da população não tem acesso a informações adequadas a respeito da doença. Portanto, é de suma importância que o profissional enfermeiro, assim como a equipe multiprofissional, estejam capacitados para orientar os usuários quanto a prevenção e tratamento, bem como prestar uma assistência holística e humanizada.  Para aumentar a acessibilidade dessas populações ao sistema único de saúde, tornam-se fundamentais políticas públicas eficazes e o conhecimento dos problemas inerentes da comunidade.
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